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RESUMO 

 

No Brasil a bovinocultura de corte se baseia na utilização de pastagens suplementadas com sal 

mineral. Os sistemas mais intensivos de produção de bovinos de corte como o 

semiconfinamento e o confinamento são pouco frequentes. No presente estudo de caso avaliou-

se o ganho de peso de novilhas da raça Nelore à pasto, suplementadas com concentrado 

energético proteico. Os animais foram acompanhados na fazenda Muquem, localizada no 

município de Orizona – GO. Foram comparados 40 animais da raça Nelore com idade entre 20 

e 22 meses de idade, e peso vivo médio inicial de 338 kg.  No primeiro tratamento um grupo 

de animais foi submetido à recria em pasto de capim braquiarão (Urochloa brizantha) com 

suplementação mineral. No segundo tratamento os animais além de pasto de capim braquiarão 

(Urochloa brizantha) com suplementação mineral  recebiam também 1,4 kg/d  de concentrado 

energético proteico no cocho. Avaliou-se o ganho de peso dos animais durante 74 dias. Os 

animais que receberam pasto mais concentrado energético proteico (T2) ganharam, em média, 

44,3 kg de peso vivo a mais do que os animais que receberam somente pasto  (T1). O ganho de 

peso vivo médio diário dos animais que comeram só pasto foi de 0,374 kg e dos animais que 

receberam pasto mais concentrado foi de 0,957 kg. Para suplementar cada animal durante os 74 

dias com 1,4 kg de concentrado a 1,22 R$/kg gerou-se uma despesa extra de R$ 126,39 e uma 

receita extra de R$ 369,00, resultado do ganho de 44,3 kg de peso vivo a um preço hipotético 

de R$ 8,33 por Kg de peso vivo bovino.  O fornecimento de concentrado energético proteico 

mostrou-se economicamente muito vantajoso porque gerou uma margem bruta de R$ 242,61 

por animal.  

 

 

 
 
Palavras-chave:    Nutrição Animal,  Bovinocultura de Corte, Semiconfinamento.
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ingestão de proteína de origem animal representa um fator importante na economia 

mundial, sendo que esse mercado é responsável por movimentar bilhões de reais. No Brasil a 

principal fonte de proteína animal consumida vem do frango, sendo consumido cerca de 46,4%, 

seguido pela proteína bovina, com cerca de 38,6% do consumo (EMBRAPA, 2015). O consumo 

de carnes está relacionado à renda da população, o que justifica o maior percentual de consumo 

de carne de frango.  (ROSA, 2016).  

Nesse sentido, a criação de bovinos é uma importante atividade para a economia do 

Brasil, a população brasileira consome em média 38,6 kg/habitante/ano, sendo o segundo maior 

exportador de carne bovina mundial (1,9 milhões de toneladas) por ano, o valor de exportação 

de carne bovina representa 30% do PIB do agronegócio (EMBRAPA, 2015). 

O Brasil no ano de 2015, se tornou detentor do maior rebanho de bovinos de corte 

mundial, tal fato está ligado a uma constante evolução em técnicas para melhoramento genético 

e também estratégias como a suplementação de desenvolvimento mais rápido. Possuindo um 

rebanho no ano de 2015 (209 milhões de cabeças), além de ser o segundo maior exportador de 

carne bovina, abatendo mais de 39 milhões de cabeças de bovinos, representando ao todo 3% 

de toda exportação brasileira (GOMES, 2017). 

 De acordo com a ANUALPEC (2015), houve uma mudança significativa 

benéfica com relação à produtividade de bovinos de corte no Brasil. Ocorrendo uma mudança 

na fase de engorda dos bovinos, a qual diminui a idade média de abate dos mesmos em 37%, 

assim a idade de abate média reduziu de 4,5 para 3,2 anos. Fatores estes oriundos a competência 

do produtor no manejo de tal fase na pecuária de corte e do melhoramento genético. 

Características como o clima e o tamanho territorial do Brasil favorecem o rebanho ser 

criado solto a pasto, a qual é uma característica do rebanho brasileiro ser criado em maior 

número solto nos campos devido a um menor requerimento de investimentos em infraestrutura 

e custos de produção (FERRAZ; FELÍCIO, 2010). Sendo aproximadamente 95% do rebanho 

brasileiro criado a pasto (sistema extensivo) e apenas 5 % sendo confinado (SOARES, 2015). 

A criação de bovinos a pasto também está relacionada a capacidade que o rebanho tem 

em se adaptar às condições climáticas, como o Brasil é um país tropical, o gado deve ter boa 

capacidade adaptativa ao calor, que é relacionada a pelagem dos animais, que vai estar 

diminuindo o efeito dos raios ultra violeta nos animais e também a sua resistência perante a 
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falta de alimentos no período de estiagem (MAGALHÃES et al., 2000; MCMANUS et al., 

2009).  

Uma estratégia utilizada na criação de bovinos a pasto é o fornecimento da 

suplementação mineral, sendo esse a chave base para o sucesso do método de produção a pasto, 

tal prática tem função extremamente importante no desenvolvimento e no organismo do animal, 

garantindo assim o bom desempenho do metabolismo do rebanho. Devido à realidade das 

pastagens brasileiras serem na maioria das vezes degradada e pobre em minerais essenciais, tais 

minerais atuam normalmente suprindo a carência de minerais disponível nos pastos fornecidos 

para o gado (GOMES, 2017). 

A idade média de abate do bovino de corte é de 3,2 anos, sendo fundamental a redução 

da idade do abate para obtenção de uma carne de maior qualidade. Além disso, os animais 

devem atingir o peso de carcaça ideal que é de 450 Kg UA-1. A idade dos animais influi também 

no preço de venda aos frigoríficos, o que justifica o preço menor por carcaças de vacas em 

relação à carcaças de boi, pois vacas são abatidas de forma mais tardia devido à reprodução 

(ARRUDA, 1994; MELO FILHO; QUEIROZ, 2011). 

O planejamento nutricional dos bovinos de corte, ou seja, as dietas a serem elaboradas 

para os rebanhos se dá de forma variável de acordo com cada animal, cada um tendo um 

determinado tipo de exigência, tendo conhecimento do rebanho a ser tratado, é possível 

determinar um plano nutricional (FELTRIN, 2015). Com a utilização de estratégias nutricionais 

e de manejo é possível obter melhores resultados com o gado, tanto em rendimento de carcaça, 

quanto na idade a ser abatido, além de conseguir assim um retorno financeiro mais rápido ao 

produtor (JUNQUEIRA et al., 1998). 

O objetivo do presente estudo de caso foi de avaliar o ganho de peso de novilhas da 

raça Nelore à pasto, suplementadas com concentrado energético proteico. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 2.1. RAÇA NELORE 

 

O gado Nelore é de natural da Índia, onde a raça é denominada de Ongole, tendo em 

seu país de Origem a produção de leite e sua utilização no trabalho as suas atividades, 

diferentemente do Brasil, na qual a criação de gado da raça Nelore é basicamente toda voltada 

para o fornecimento de carne (SANTIAGO, 1986). 

Uma das características principais da raça Nelore é a sua capacidade em se ambientar 

ao clima tropical, destacando seu vigor com relação aos parasitas, elevadas temperaturas, falta 

de recursos tanto alimentícios quanto no manejo, tornaram a raça favorável para o seu uso na 

pecuária nacional. Outro fator a ser levado em consideração na raça, é que além de ser 

considerada uma raça rústica, possui também uma elevada taxa de fertilidade, o que favorece 

no aumento populacional do rebanho (ELER, et al., 1996). 

A raça Nelore é pertencente ao grupo dos zebuínos (bos taurus indicus), são 

caracterizados por viverem em regiões com climas tropicais, a sua pele eventualmente é 

pigmentada e solta, e possuem um atributo específico da raça, a presença do cupim 

(SANTIAGO, 1987). 

Segundo LIMA ( 1989) esses animais pertencentes a raça Nelore aumentaram de forma 

estrondosa no país logo após a sua chegada da Índia, tal raça teve ótima aceitação com índices 

numéricos reprodutivos elevados além de sua boa produtividade no clima submetido, no caso 

os bezerros pertencentes a raça são de elevada resistência, onde os mesmos não tem a 

necessidade de ajuda diária do ser humano, vão ser de alta fertilidade e também de boa 

continuação de sua prole, o porte elevado dos animais facilita a capacidade reprodutiva dos 

touros, além da sua pelagem, a qual protege o gado dos raios ultra violeta e também irá refletir 

a luz solar. 

 

2.1.1. CRIAÇÃO DE BOVINOS  

2.2.1. Sistema extensivo (a pasto) 

O rebanho brasileiro tem como atributo a sua produção em quase toda sua totalidade à 

pasto, o fato de o rebanho ser basicamente todo solto requer menores investimentos de 

produtividade, uma vez que o próprio animal irá buscar os seus alimentos. Obtendo assim um 

baixo custo para realizar esta produção de proteína vermelha animal, oriundo do gado 
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(CARVALHO et al., 2009; DEBLITZ, 2009; FERRAZ; FELÍCIO, 2010). O fato da pecuária 

brasileira ser produzida em massa em regime de campo, ou seja, pastagens garante ao mercado 

externo uma carne de boa qualidade, além da preocupação com a sanidade do rebanho, 

controlando doenças como a febre aftosa e a doença da vaca louca (VALLE; PEREIRA, 2019). 

Segundo Marion (2007), nos sistemas de criação de gado à pasto, um planejamento 

prévio sobre as pastagens é essencial para o sucesso do sistema. Enfatizando que é a qualidade 

e a disponibilidade da forrageira que irá fazer com que obtenham bons resultados na 

produtividade e na qualidade do gado. 

O sistema de criação de gado à pasto possui elementos atuando juntos, são eles a 

planta, o clima, o animal, e a pessoa responsável pela lida com todos estes elementos. E para 

garantir que possua bons resultados futuros, devem ser adotados métodos estratégicos, tais 

como a suplementação dos animais, no caso das plantas, devem ser realizadas estratégias que 

garantem o desenvolvimento sustentável da mesma com os animais, sem que ocorra a perda de 

nutriente, ou até mesmo impactos ambientais com o passar do tempo (PAULINO, et al., 2004). 

Para garantir a eficiência na criação de bovinos a pasto devem ser enfatizados fatores 

como uma disponibilidade em abundância de uma espécie forrageira, a mesma deve fornecer 

uma boa quantidade de nutrientes digestíveis para o animal que irá ingeri-la, e outro elemento 

de grande importância é a capacidade do animal em transformar a forrageira ingerida em carne 

(DIAS FILHO et al., 2010). 

É essencial para o sucesso do produtor, que o mesmo tenha conhecimentos na 

realização do manejo das pastagens, adotando métodos de conservação que vão tornar os pastos 

mais eficientes na criação do rebanho. Nesses métodos conservativos, deve ser também 

analisada uma programação prévia, na qual visa com cuidados utilizar os recursos naturais ao 

máximo e baixar custos, obtendo bons resultados no rebanho criado (ZILIOTTO, 2011). 

Com a adoção de métodos de manejo de pastos, pode-se fazer também um aumento na 

capacitação do pasto, permitindo assim que sejam colocados um maior número de cabeças em 

um local que antes não permitia essa lotação, e também reduzir o tempo da terminação do 

animal. Sendo essa, uma das maneiras utilizadas nos sistemas intensivos de produção animal 

(REIS, 2011). 

Existem também estratégias para fornecer para o animal a deficiência pela qual a 

planta forrageira está tendo, utilizando assim o uso da suplementação mineral ou algum tipo de 

suplementação múltipla para fornecer ao rebanho a carência em níveis energéticos ou proteicos, 
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tais procedimentos elaborados juntos à um bom manejo de pastos irão gerar resultados mais 

satisfatórios ao produtor, garantindo assim uma maior renda (BICALHO et al., 2011). 

2.2. Sistema semiextensivo (Semiconfinamento) 

Dentre os métodos mais eficazes de engorda de bovinos está o semiconfinamento, o 

qual é caracterizado pela engorda do gado solta a pasto e com a utilização de um alimento 

concentrado suplementar o pasto, entretanto para que essa engorda seja eficaz e maximizada é 

necessário que haja uma boa disponibilidade de pastagens, a qual vai fazer o papel do alimento 

volumoso na dieta do animal. Está cada vez mais comum este tipo de procedimento nas 

propriedades, devido ao baixo investimento de capital na estrutura do local, sendo necessários 

basicamente a construção de cocheiras, a manutenção da forrageira, e a compra do alimento 

concentrado a ser utilizado na engorda dos bovinos (GOMES, 2017). 

Com o passar dos anos, agronegócio no Brasil tem se mostrado de grande significância 

para a economia do país, fator este que é oriundo de avanços em pesquisas, maior produtividade. 

Nesse sentido, com o processo da globalização econômica, e também o aumento de mercados 

consumidores a produtividade de bovinos para corte no Brasil tem se intensificado, fazendo 

com que os produtores tenham que ser mais eficientes, produzindo um maior número em seu 

rebanho, com carne de boa qualidade, em menor tempo, e com custo baixo (EUCLIDES, 2001; 

FERNANDES ET AL., 2007). 

Entre opções em que o produtor possui, o semiconfinamento é uma delas, nesse 

processo vão ser fornecidas algum tipo de ração concentrada, disponibilizada para o rebanho 

em cocheiras. A ração fornecida para os animais tem como objetivo de suprir as carências 

nutricionais que a pastagem não irá prover ao gado, aumentando o ganho de peso diário do 

animal, ou seja, diminuindo o tempo para o animal chegar ao abate (MORAES et al., 2010). 

O semiconfinamento é caracterizado por ser uma utilização de táticas específicas, 

como o fornecimento de altos níveis de suplementos para o rebanho. Obtendo assim uma 

finalização no processo de engorda mais rápido, atinge metas como o aumento do peso de forma 

eficiente e controlada, o que viabiliza a questão econômica por parte do produtor (REIS, 2011). 

O processo de semiconfinamento é uma estratégia para engorda de bovinos que vêm 

se intensificando cada vez mais, devido ao menor requerimento de infraestrutura, quando 

comparada a outros procedimentos de engorda, como o confinamento. Nesse processo, o animal 

fica solto ao pasto, ingerindo a forrageira ali plantada, a qual deve estar disponível em boas 

quantidades, nesse sentido, a forrageira será o alimento volumoso, e haverá o fornecimento do 

alimento concentrado, variando de 0,7 a 2,0 % do peso vivo do animal (GOMES, 2017). 
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Outra característica importante dos sistemas de semiconfinamento segundo Paulino 

(1999) é que os animais que estarão ingerindo o suplemento concentrado fornecido neste 

sistema de engorda vão chegar a fase do abate com uma carne de qualidade superior, 

eventualmente serão de animais como novilhos ou novilhas jovens. O método também possui 

como vantagem a baixa disponibilidade de mão de obra em função do serviço e pouca 

necessidade de investimentos na infraestrutura da propriedade (MELLO, 1999). 

 

2.2. SUPLEMENTAÇÃO MINERAL 

 

A suplementação alimentar de consiste na utilização de alimentos de qualidade afim 

de assegurar tanto a produtividade animal, quanto em quaisquer resquícios que possa interferir 

na saúde dos seres humanos que forem consumir o produto final. Os animais mantidos a campo, 

quando submetidos a complementos alimentares geram uma maior produtividade em ganho de 

peso por animal, porém há o aumento do custo de produção (VALLE; PEREIRA, 2019). 

A suplementação mineral consiste na introdução de minerais essenciais na alimentação de 

bovinos, tais minerais quando ingeridos pelos ruminantes aumentam seu desempenho 

produtivo, além de fornecer mais saúde aos mesmos. Cada tipo de animal, organismo, irá 

requerer determinada concentração, a fim de manter integridade e melhoramento da saúde do 

animal (LITLE, 1980). 

Quanto à importância dos minerais nos animais, eles são responsáveis por auxiliar na 

contração muscular, equilibrar o pH ruminal através do incentivo à produção de saliva, a 

formação do tecido ósseo. (JURBAN, 2013). Além dessas funções, os minerais atuam como 

catalizadores hormonais e enzimáticos, atuando através da forma iônica dos fluidos e líquidos 

extra e intracelular. Alguns minerais como o potássio são essenciais para a microflora do animal 

(MORAES, 2001). 

Vão existir variações quanto às exigências minerais de acordo com o tipo do rebanho, 

fatores como idade, sexo, taxa de crescimento, índice reprodutivo, e até mesmo o uso para tirar 

leite, são fatores que alteram os índices minerais requeridos pelos animais. (NCR, 1996). A 

realização da fertilização das pastagens com a finalidade de suprir as carências nutricionais 

minerais do rebanho não é vista como uma alternativa viável, portanto o uso de uma 

suplementação mineral vai se tornar indispensável para nutrir esta carência nos rebanhos 

(PEIXOTO, 2005). 
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Neste contexto, é comprovado que a dieta do animal vai variar de acordo com sua dada 

necessidade variável com a espécie e o tipo de produção animal, e esse fornecimento aliado a 

ingestão de forrageira vão garantir o fornecimento necessário a fim de suprir a carência mineral 

dos animais, e produzindo assim uma mais conversão alimentar, mesmo que as condições de 

pastejo não sejam as mais adequadas (FIGUEREDO et al., 2004). 

Com relação à maneira mais eficiente de suplementação mineral devem ser analisados 

os locais do fornecimento, ou seja, as cocheiras onde o sal será disponibilizado para o rebanho. 

Fatores de hierarquia fazem com que nem toda a população tenham acesso às cocheiras. O 

cobrimento dos cochos também é algo de suma importância para manter a qualidade do sal, e 

também evitar o empedramento do mesmo (PEIXOTO, 2005). 

Um agente determinante na mineralização do rebanho, é a forma na qual as cocheiras 

estão dispostas na fazenda, sendo necessários 1 metro linear com aproximação de ambos os 

lados para abastecer 40 animais. Os mesmos devem respeitar uma distância máxima de 50 

metros de alguma fonte de água para os animais, como os bebedouros (EMBRAPA, 2015). 

É de suma importância que as propriedades rurais tenham um controle da quantidade 

média diária de minerais que o rebanho está ingerindo, pode-se estimar que o gado já adulto irá 

consumir uma média de 20 a 40 gramas de sal comum por dia, tendo essa informação é possível 

calcular a quantidade de mineral que irá ingerir, quando o mineral estiver misturado ao próprio 

sal comum. O cuidado com a qualidade do suplemento mineral, assim como o fornecimento do 

mesmo devem ser sempre preocupações das quais o pecuarista tem que estar atento (MORAES, 

2001). 

Só é possível estabelecer uma garantia que o sal mineral é eficiente no desempenho 

dos animais quando todas as outras carências nutricionais do gado estejam supridas também. 

Mesmo que bem suprido mineralmente, se não houver o consumo necessário de alimentos 

proteicos e energéticos, o desempenho será abaixo do esperado (LOPES, 1998). 

 

2.4. SUPLEMENTAÇÃO CONCENTRADA 

 

A suplementação de bovinos em regime de pastos tem como foco reforçar os níveis 

produtivos, garantindo melhores níveis reprodutivos do gado, com maior ganho de peso diário 

com aumento da produção de carne por hectare por ano, e redução na idade de abate do animal. 

A capacidade de produzir animais de ciclo curto tem elevada importância econômica, uma vez 
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que as idades mais desejadas dos animais para o consumo estão entre 16 a 25 meses, nesse 

período a carne dos mesmos vai ser mais macia e com melhor aproveitamento de carcaça 

(PAULINO et al., 2004). 

A utilização dos suplementos concentrados nas dietas de bovinos de corte tem como 

função nutrir as carências tanto energéticas quanto proteicas a fim de maximizar a produção 

nos sistemas de produção a pasto. Como resultados do uso dos suplementos concentrados, é 

possível reduzir todo ciclo produtivo do rebanho, desde o seu desempenho reprodutivo, o seu 

desenvolvimento estrutural, até a fase de terminação de carcaças (ARRIGONI et al., 2013). 

O suprimento de concentrado aos animais pode ou não afetar o consumo de forrageiras 

pelos animais, o que pode ocasionar ou não nas condições de pastagens (MOORE, 1980). Neste 

sentido devem ser estabelecidos uma quantidade adequada de animais a serem colocados no 

pasto e alimentados com concentrado, fator que resulta em não agravamento na qualidade da 

pastagem posteriormente. (ROMAN et al., 2008; POMPEU et al., 2008). O fornecimento de 

concentrado para os rebanhos também tem a capacidade de proporcionar um aumento no 

número de animais por área (REIS et al., 2009). 

É necessário ter conhecimento que também a utilização de concentrados na dieta de 

bovinos, como a aceitação e ingestão, além da capacidade de digestão do produto pelo gado, 

pode ser variável, podendo causar efeitos benéficos ou maléficos ou até mesmo não causar 

nenhum tipo de efeito nos animais (SILVA et al., 2002; PEREIRA et al., 2006). Tanto nos 

animais submetidos ao tratamento com o uso de concentrados alojados em baias ou pastagens, 

é necessário um período adaptativo do gado (PAULINO et at., 2008). 

O fornecimento de alimentos com elevado potencial calórico é de suma importância 

para que o animal desempenhe toda sua capacidade de produtividade. O amido é caracterizado 

por ser uma das mais utilizadas fontes de glicose nas dietas de ruminantes a qual será obtida 

pelo processo de fermentação que irá gerar ácidos orgânicos (MAEDA et al., 2007).  

Das fontes de amido comumente fornecidas aos rebanhos bovinos, o milho apresenta 

menor degradabilidade ruminal, quando a mesma é comparada com outras fontes de nutriente 

como a mandioca, o trigo, os quais são de alta degradabilidade ruminal em comparação ao 

milho (ZEOULA; CALDAS NETO, 2001). De acordo com Nascimento et al. (2010) na estação 

chuvosa, o fornecimento de milho para o consumo do gado vai promover efeitos semelhantes à 

mistura de casca de soja e grão de sorgo combinados. 

Existem muitos agravantes que dificultaram no processo evolutivo da pecuária, sendo 

que na maioria das vezes ocorria falta de recursos que inviabilizavam pesquisas mais a fundo, 
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tanto por parte do pecuarista, quanto de pesquisadores e técnicos destinados ao assunto. Fatores 

esses que fizeram com que a organização desta área passasse a produzir ao máximo, tornando 

bons resultados econômicos (POLAQUINI et al., 2006).  

Neste sentido foi possível observar que a elaboração de dietas exclusivas para diferentes 

tipos de classificações de animais, sejam essas classificações o sexo, a idade se tornam um 

recurso eficiente ao pecuarista, de modo que o mesmo consegue obter maior produtibilidade e 

consequentemente maior rentabilidade. Tal recurso está dentro do abarcamento em que o 

produtor pode utilizar e obter bons resultados (PAULINO et al., 2008). 

De acordo com  NCR (1996), nos rebanhos destinados ao corte é necessário manter seus 

níveis energéticos em torno de 70% de toda exigência de energia do animal. O material 

excedente será destinado à formação de lipídeos, tecidos e proteína, sendo o mesmo a energia 

líquida de ganho. Os níveis energéticos determinados na mantença são essenciais para a 

obtenção da carne. 

 

 

2.5. AVALIAÇÃO DE CUSTOS DE PRODUÇÃO EM SEMICONFINAMENTO DE 

BOVINOS 

 

O planejamento prévio na terminação de bovinos é algo de suma importância para que 

o pecuarista obtenha sucesso na atividade. No planejamento devendo englobar todas as futuras 

tomadas de decisões possíveis, e análise de mercado a fim de evitar futuras decepções. O fato 

de que os custos para a produção do gado estão cada vez mais elevados, e o mercado bovino 

seguido pela sua margem de lucro na produção não estão acompanhando os custos, faz com que 

o produtor seja cauteloso a fim de manter-se no ramo (BURGI, 2001; PACHECO et al., 2006). 

Os custos de produção devem englobar todo um planejamento, seja ele de operações 

do sistema, se a atividade vem consolidada no mercado econômico, ou seja, se a mesma não 

tem sofrida nenhuma baixa de valores de mercado durante os últimos e futuros períodos, os 

valores para comercialização futura do rebanho, abaixar custos de produção dos quais o 

produtor pode manter certo controle. Resultando assim em um controle dos recursos investidos 

na produção e a maximizar os ganhos pelo produtor (FONTOURA et al., 2007).  

Uma das maneiras utilizadas é o regulamento dos custos, como averiguar os valores e 

quantidade da alimentação que está sendo fornecida ao rebanho. As vezes o animal está obtendo 
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bons resultados no ganho de peso, mas os resultados não estão sendo viáveis nos quesitos 

econômicos e não gerando lucros ao produtor (RESTLE et al., 2000). 

O sucesso ou não deste sistema intensivo de produção vai depender de elementos 

variáveis, como o valor da arroba pela qual o animal será comercializado posteriormente, os 

valores de aquisição dos animais.  Normalmente são variáveis a curto prazo, uma vez que o 

método é de curto período de tempo (NEVES et al., 1993). O ganho em peso do animal tem 

que pagar o desembolso financeiro com a suplementação e os outros custos de produção 

(Barbosa et al., 2008). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo de caso foi realizado na Fazenda Muquem, localizada no município de 

Orizona - GO, das quais as coordenadas geográficas são 17 08’ 35’’ Sul e 48 11’ 30’’Oeste, 

com altitude de 720 m. O município é caracterizado por apresentar um clima tropical sazonal 

de inverno seco segundo a classificação de climas da região centro oeste do país, com 

temperaturas médias de 22,5°C e precipitação anual de aproximadamente 1300 mm. 

A fazenda conta com uma estrutura física para facilitar o manejo, como curral para 

abrigo dos bovinos, com a presença de um brete de contenção, que visa dinamizar o manejo 

dos animais, evitando o estresse do rebanho, sendo muito utilizado no momento de identificação 

dos indivíduos, ou seja, momento de colocação dos brincos de identificação no gado. Além das 

estruturas citadas, a fazenda dispõe de balança, para realizar a pesagem e auxiliar no 

acompanhamento do rebanho. 

O acompanhamento dos animais  teve início no dia 7 de março e foi encerrado no dia 

19 de maio de 2020, transcorrendo, ao todo, 74 dias de duração. Foi realizada uma pesagem ma 

inicial, no dia 7 de março de 2020, e a última pesagem dos animais foi no dia 19/05/2020, 74 

dias após a primeira pesagem. 

Foram acompanhadas 40 novilhas da raça Nelore de 20 a 22 meses de idade, com peso 

vivo médio de 338 kg, divididas em dois grupos: sistema a pasto com suplementação com sal 

mineral (T1), e sistema a pasto com suplementação com sal mineral mais o fornecimento de 1,4 

kg/d de concentrado energético proteica (T2). 

Para a realização do controle dos animais, em ambos os tratamentos, estes foram 

conduzidos ao curral, sendo todo o manejo realizado a cavalo, a fim de diminuir o estresse dos 

animais. Os animais foram mantidos no curral durante o período da realização da pesagem, a 

qual é foi feita individualmente em uma balança manual com brete de contenção animal. Logo 

após o controle do peso, os animais já são retomados a seus pastos. 

A área de pastejo para os dois grupos era formada de capim Braquiarão (Urochloa 

brizantha), totalizando 13 hectares, com cochos para suplementação com acesso à água do 

ribeirão Santa Bárbara, além de bebedouros disponíveis perto dos cochos. 

Os animais foram também identificados com brincos, para realização das pesagens 

individualmente, para a realização dos cálculos de ganho de peso diário por animal.  
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Em ambos os tratamentos o suplemento mineral, era colocado no cocho para consumo 

à vontade. O fornecimento do suplemento mineral era realizado ao final de toda semana, ou 

quando a cocheira estivesse quase vazia, para que não ocorresse falta. 

As novilhas do tratamento 2 além de pasto e sal mineral recebiam  4g por kg de peso 

vivo de concentrado energético proteico, o que foi de aproximadamente 1,4 kg por cabeça por 

dia. O concentrado energético proteico era composto de 80% de milho grão moído e 20% de 

um produto comercial, cuja composição resultante era de 18% de proteína bruta e 70% de 

nutrientes digestíveis totais.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os dados de peso vivo médio dos animais por tratamento são apresentados na tabela 1. 

 

Tabela 1 – Peso vivo médio (kg) dos animais submetidos ao tratamento de pasto mais sal 

mineral (T1) e dos animais que receberam pasto mais concentrado energético proteico (T2) nos 

dias 07/03/2020 (pesagem inicial), 19/05/2020 (pesagem final). 

Tratamentos  
 Pesagem   
inicial      

 Pesagem 
final   

  07/03/2020      19/05/2020   

Pasto  (T1) 338    365,2  

Pasto + Conc. Energ.Prot (T2) 338    409,5  
 

Ao final do ensaio, o peso dos animais do T2 foi de 409,5 kg, significativamente superior 

ao dos animais do T1 que terminaram o ensaio com 365,2 kg de peso vivo. Como era esperado, 

devido ao fornecimento alimentação suplementar, os animais que receberam pasto mais 

concentrado energético proteico (T2) ganharam 44,3 kg de peso vivo a mais do que os animais 

que receberam somente pasto (T1). 

O ganho de peso vivo médio dos animais do T1 foi de 0,374 kg/dia, com um consumo 

exclusivo de pasto. Os animais do T2 apresentaram um ganho de peso vivo médio diário de 

0,957 kg/dia, com um consumo médio de 1,4 kg de concentrado por dia e pasto. 

Para animais suplementados com concentrado energético proteico esperava-se ganhos 

de peso vivo diário da ordem de 1,000 kg/dia (Vitor (2017)). Nesse ensaio observou-se ganhos 

semelhantes, 0,957 kg/dia, justificando o uso da suplementação.  

Para suplementar cada animal durante os 74 dias com 1,4 kg de concentrado a 1,22 

R$/kg gerou-se uma despesa extra de R$ 126,39 e uma receita extra de R$ 369,00, resultado do 



 

20 
 

ganho de 44,3 kg de peso vivo a um preço hipotético de R$ 8,33 por Kg de peso vivo bovino.  

O fornecimento de concentrado energético proteico mostrou-se economicamente muito 

vantajoso porque gerou uma margem bruta de R$ 242,61 por animal. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Na criação de bovinos de corte em sistema tradicional somente à pasto com sal 

mineral, os gastos com alimentação são baixos e requer menor infraestrutura, porém o ganho 

de peso diário é baixo, próximo de 0,400 kg por animal por dia. 

Com a suplementação com concentrado energético proteico de fêmeas da raça Nelore 

no final do período das chuvas, de março a maio, ocorre aumento nos gastos com alimentação 

e infraestrutura de cochos, porém o ganho de peso diário dos animais é alto, próximo de 1,000 

kg/d, viabilizando o investimento quando o custo do suplemento é baixo e o preço de venda da 

carne é alto. 
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